
Exercícios sobre o Absolutismo Inglês - Vestibulares UNESP, UNICAMP e FUVEST

1. (FUVEST) O absolutismo inglês teve características próprias, muito diferentes do absolutismo

praticado em outras monarquias europeias. A principal característica do absolutismo inglês foi a:

a) centralização do poder nas mãos do monarca, sem limitações externas.

b) fusão da monarquia com a nobreza feudal, sem participação popular.

c) subordinação do Parlamento às vontades do rei.

d) limitação do poder do monarca pela lei, estabelecendo o princípio da monarquia constitucional.

e) separação do poder executivo e legislativo, sem qualquer tipo de relação.

Gabarito: d) limitação do poder do monarca pela lei, estabelecendo o princípio da monarquia

constitucional.

2. (UNICAMP) A Revolução Gloriosa de 1688 foi um marco na história do absolutismo inglês. Um

dos seus principais resultados foi a:

a) derrocada definitiva da monarquia e a implantação de uma república.

b) consolidação do absolutismo com uma monarquia mais forte.

c) troca de um monarca absolutista por outro, sem qualquer mudança no sistema político.

d) limitação do poder real e a consolidação do Parlamento como principal instituição política.

e) desmantelamento da Igreja Anglicana e a instauração do catolicismo.

Gabarito: d) limitação do poder real e a consolidação do Parlamento como principal instituição

política.

3. (UNESP) Durante o reinado de Henrique VIII, a Inglaterra experimentou uma das mais

importantes rupturas com a Igreja Católica. Esse evento foi marcado por um ato de:

a) Reforma Protestante, com a criação da Igreja Anglicana.

b) Cisma com a Igreja Católica, sem influência religiosa no Estado.

c) Retorno à doutrina católica e fortalecimento das relações com Roma.

d) Reforma Social, buscando liberdade religiosa para todos os credos.



e) Conciliação com o Papa, criando uma nova ordem religiosa.

Gabarito: a) Reforma Protestante, com a criação da Igreja Anglicana.

4. (FUVEST) A vitória de Cromwell na Guerra Civil Inglesa (1642-1651) foi crucial para a transição

da Inglaterra para um sistema político republicano. Após a vitória, o modelo de governo instaurado

foi o:

a) Parlamento absoluto, onde o rei exerceu um poder quase total.

b) regime parlamentarista com forte participação popular.

c) protetorado, com Cromwell assumindo o poder como 'Lorde Protetor'.

d) modelo monárquico com a volta da família Stuart ao trono.

e) governo de coalizão entre nobreza e Parlamento.

Gabarito: c) protetorado, com Cromwell assumindo o poder como 'Lorde Protetor'.

5. (UNICAMP) A Magna Carta, assinada por João Sem Terra em 1215, teve um papel fundamental

na limitação do poder real na Inglaterra. Ela:

a) estabeleceu a monarquia absoluta como princípio do Estado inglês.

b) garantiu a total liberdade religiosa para todos os súditos.

c) permitiu ao rei aumentar seus impostos sem restrições.

d) limitou os poderes do rei e reconheceu alguns direitos dos súditos, como a propriedade.

e) destruiu a autoridade do Parlamento, restabelecendo o controle monárquico.

Gabarito: d) limitou os poderes do rei e reconheceu alguns direitos dos súditos, como a

propriedade.

6. (FUVEST) A instalação de um governo parlamentarista na Inglaterra no final do século XVII

deve-se, entre outros fatores, ao:

a) enfraquecimento da Igreja Anglicana diante da monarquia.

b) Revolução Gloriosa, que depôs o monarca Jaime II e consolidou o Parlamento.

c) derrota do Parlamento na Guerra Civil, consolidando o absolutismo.



d) crescimento do poder real após a Revolução de 1688.

e) crise do sistema de governo da Commonwealth, com o retorno de Carlos II.

Gabarito: b) Revolução Gloriosa, que depôs o monarca Jaime II e consolidou o Parlamento.

7. (UNICAMP) O reinado de Carlos I da Inglaterra é um exemplo clássico de conflito entre a

monarquia e o Parlamento. O monarca foi executado em 1649 principalmente devido ao:

a) apoio irrestrito do Parlamento às suas decisões.

b) desrespeito à autoridade papal, culminando em sua excomunhão.

c) tentativa de dissolver o Parlamento e governar de maneira absolutista.

d) incapacidade de lidar com as pressões econômicas do reino.

e) apoio da nobreza ao absolutismo sem considerar os direitos dos burgueses.

Gabarito: c) tentativa de dissolver o Parlamento e governar de maneira absolutista.

8. (FUVEST) O absolutismo inglês foi caracterizado pela busca do monarca de consolidar um poder

centralizado. Entretanto, ao longo do tempo, a monarquia foi sendo gradualmente limitada por um

crescente poder do:

a) Parlamento, que obteve maior controle sobre a tributação e o direito de veto.

b) exército, que assumiu um papel político relevante nas decisões do Estado.

c) Igreja Anglicana, que passou a atuar diretamente nos assuntos políticos.

d) comércio, que tornou-se mais poderoso do que o governo central.

e) nobreza feudal, que resistiu à centralização do poder.

Gabarito: a) Parlamento, que obteve maior controle sobre a tributação e o direito de veto.

9. (UNESP) A política absolutista dos monarcas ingleses, especialmente no século XVII, teve como

principal característica a:

a) centralização do poder nas mãos do monarca, sem a participação do Parlamento.

b) coexistência harmônica entre a Igreja, o rei e o Parlamento.

c) limitação do poder do monarca pelo Parlamento e pelos tribunais.



d) construção de um sistema feudal, onde o rei não tinha poder centralizado.

e) aumento da influência do catolicismo sobre as questões políticas.

Gabarito: c) limitação do poder do monarca pelo Parlamento e pelos tribunais.

10. (FUVEST) Após a morte de Cromwell, a Inglaterra retornou ao modelo monárquico com a

Restauração. O reinado de Carlos II foi marcado principalmente por:

a) uma monarquia absoluta, sem qualquer influência do Parlamento.

b) a solidificação do poder do Parlamento, que limitou o poder do monarca.

c) o retorno da Igreja Católica ao trono, com forte apoio do rei.

d) o restabelecimento de uma monarquia constitucional, com o rei como líder simbólico.

e) a restauração do absolutismo, mas com uma crescente limitação pela nobreza.

Gabarito: b) a solidificação do poder do Parlamento, que limitou o poder do monarca.


